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Lisboa, cidade da nossa vida

Areeiro
No mandato de 2017-21, o Partido Social
Democrata (PSD) só liderou sozinho a Junta
de Freguesia do Areeiro graças ao apoio do
PS e do Livre (em troca do cargo de
presidente de mesa da Assembleia de
Freguesia para o PS). Estes partidos
garantiram a viabilização do PSD,
oferecendo o poder total a um executivo
sobre o qual já recaíam inúmeras suspeitas,
que se traduziram em dezenas de
acusações de crimes de corrupção passiva.

No mandato de 2021-25, calhou ao CDS-PP
a missão de manter em funções um
executivo acusado de vários crimes de
corrupção. Para 2025, o PSD já encontrou
um novo parceiro: a Iniciativa Liberal.

Em todo este processo, a CDU foi, sem
falta, a única força de oposição ao PSD no
Areeiro. Essa oposição não se ficou pela
denúncia das péssimas políticas praticadas
pelo PSD/CDS-PP (com ou sem Livre e PS)
mas sim pela apresentação constante de
propostas sobre a vida real da nossa
freguesia.

Nos últimos 4 anos, a CDU
apresentou, com apenas 1 eleito,
quase 40 propostas (mais do que
qualquer outro grupo eleito nas
últimas eleições) sobre o direito à
habitação, sobre as escolas da
freguesia, sobre os direitos dos
trabalhadores da junta, sobre a
higiene urbana, sobre a segurança,
sobre os voos noturnos, sobre o
estacionamento subterrâneo, sobre
a mobilidade pedonal, sobre os
bairros Portugal Novo, municipal das
Olaias, dos Actores, Arco do Cego,
Casal Vistoso e dos Aviadores – foi a
CDU o único grupo que deu voz às
preocupações e anseios da
população.

pcp.cidadelisboa@gmail.com
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Propomos:
Dinamizar as ruas, o espaço público e o
comércio local, atraindo feiras de
produtos biológicos, programando
exposições, música e artes
performativas, investindo no desporto
ao ar livre. 
Promover, apoiar e divulgar iniciativas
colectivas e colaborativas, como feiras
de trocas entre vizinhos.
Apoiar as associações e colectividades
em diferentes áreas, de forma a
dinamizar a sua actividade e reforçar a
sua ligação à população.
Dinamizar a utilização dos
equipamentos públicos existentes na
freguesia (como o Fórum LX e as
escolas) e estudar a possibilidade de
neles acolher associações sem fins
lucrativos aproveitando os momentos
sem actividades programadas.
Criar uma aplicação que recolha a
informação partilhada pelos moradores
garantindo um conhecimento
actualizado da realidade da freguesia.
Elaborar um plano alargado de
acessibilidades: a edifícios,
passadeiras, passeios, entre outros,
para garantir o direito de todos à
fruição plena da cidade.
Exigir ao Governo mais profissionais de
saúde, sobretudo médicos de família e
enfermeiros, para os centros de saúde
de Lisboa.

De acordo com a Constituição (artigo 65.º),
cabe às autarquias participar na definição
da ocupação, uso e transformação dos
solos urbanos. A comunicação actualmente
feita pela Câmara Municipal de Lisboa
(CML) não chega aos munícipes.

Vamos dar conhecimento aos
fregueses dos projectos de intervenção
que prevejam a alteração do actual uso
dos solos e interviremos junto da CML
para tornar efectivas as propostas dos
cidadãos da freguesia.

VIVER MELHOR NO AREEIRO

+ AMBIENTE e ESPAÇOS VERDES
Segundo o artigo 66.º da Constituição incumbe ao Estado, em colaboração com as
autarquias locais, promover a qualidade ambiental. 

Para tal, propomos:
Acabar com a privatização do serviço de espaços verdes na freguesia, contratos
milionários que acabaram a ser alvo de acusações de corrupção passiva no Areeiro.
Integrar este sector na JFA, contratando trabalhadores, adquirindo o equipamento
necessário e promovendo a sua formação.
Tomar medidas para atingir a meta europeia de 30% de área arborizada na freguesia.
Melhorar o sistema de rega inteligente, evitando o desperdício injustificável de água.
Exigir o início da construção da ciclovia da Av.Roma, obra adiada há demasiado tempo.
Defender a utilização de energia solar na iluminação pública (CML) e instalá-la,
progressivamente, nos equipamentos sob gestão da JF (escolares, desportivos,
administrativos, de serviços e outros).
Garantir que os moradores do Areeiro têm direito a usar, em condições vantajosas, os
7 parques subterrâneos (da EMEL e privados) que estão cronicamente vazios,
recuperando as ruas para a utilização das pessoas e não dos carros.
Promover a integração da freguesia no programa municipal “Lisboa sem fios”
(remoção de todos os cabos elétricos e de telecomunicações à vista).
Generalizar na freguesia a recolha de resíduos em contentores 

      subterrâneos e ampliar o processo de compostagem pública. 

O nosso compromisso é o de dar força ao
artigo 2.º da Constituição, promovendo a
democracia participativa e a
descentralização da gestão.

Propomos:
Realizar reuniões mensais
descentralizadas com os moradores dos
6 bairros da freguesia.
Disponibilizar no site da Junta todos os
protocolos celebrados com entidades
públicas e privadas. 
Promover novos espaços de participação
da população no destino da gestão da
freguesia, nomeadamente através de
momentos de consulta e debate, da
promoção de um Orçamento
Participativo e do incentivo à sua
participação nas assembleias de
freguesia.
Estudar com as escolas da freguesia a
solução para os seus actuais problemas,
seja a falta de pessoal não docente, a má
qualidade da alimentação nas cantinas, a
segurança dos edifícios e espaços
desportivos (como é o caso na EB 23
Luís de Camões) e exigir à CML a sua
resolução.
Valorizar todos os trabalhadores da junta
e resolver, no imediato, todos os
problemas de más condições de trabalho
que colocam em risco a sua saúde e
segurança, com foco especial no muito
degradado posto de higiene urbana.

A Constituição prevê, no artigo 65.º, o
direito de todos a uma habitação digna para
si e para a sua família. 

Nesse sentido, propomos, com a
colaboração dos moradores:

Fazer um inquérito sobre os custos das
rendas das casas e das lojas no Areeiro.
Fazer o levantamento das casas vazias
e devolutas na freguesia, bem como
aquelas que são, neste momento,
usadas como alojamento local.
Assegurar que a Junta de Freguesia é
uma voz activa e interventiva no
processo de reabilitação do Bairro
Portugal Novo. 
Ser voz activa no combate à
especulação imobiliária e pela garantia
do direito à habitação.

UMA AUTARQUIA + SOCIAL + HABITAÇÃO

CONHECE MAIS
SOBRE AS NOSSAS
PROPOSTAS EM

https://lisboa.cdu.pt


